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Introdução 

 

As abelhas do gênero Bombus Latreille, 1802 são grandes e pilosas (comparadas às 

outras abelhas da mesma família) (Goulson, 2010) e popularmente conhecidas como 

mamangavas. Apresentam coloração diferenciada no tórax e abdômen variáveis de acordo 

com a espécie e subespécie (Rasmont et al., 2008). O gênero é composto por abelhas sociais 

com distribuição geográfica geralmente em regiões com clima temperado. Ocorrem em todos 

os continentes à exceção da Oceania e Antártida (Michener, 2007). No Brasil há registro de 

mamangavas em 23 estados, estando ausentes no Piauí, Sergipe e Tocantins (Moure & Mello, 

2008).  

O reconhecimento de mamangavas como eficientes polinizadoras começou na Bélgica 

com Bombus terrestris L. (Apidae), espécie nativa da Eurásia, sendo utilizada para 

polinização em estufas de tomates, obtendo aumento na produção e na qualidade dos frutos 

(Imperatriz-Fonseca, 2004).  Essas abelhas são comercializadas em diversos países, com cerca 

de 850000 colônias exportadas ao ano (Imperatriz-Fonseca, 2004).   No Chile, B. terrestris foi 

introduzida em 1997 e, em 2001, se estabeleceu no ambiente natural (Montalva, 2006). Cinco 

anos após foi registrada B. terrestris na Argentina (Torreta et al., 2006), demonstrando rápida 

capacidade de dispersão de dezenas de quilômetros/ano (Dafni et al., 2010). Essa espécie 

exótica, portanto, pode chegar ao Brasil, principalmente ao Rio Grande do Sul, já que não há 

barreiras naturais que limitem a sua entrada. 

Este estudo visa estabelecer a atual distribuição das espécies de Bombus nativas do 

RS, com a finalidade de monitorar impactos causados pela provável invasão da B. terrestris.  
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Metodologia 

 

As ocorrências de espécies de Bombus foram obtidas no banco de dados da Coleção de 

Abelhas do Museu de Ciências e Tecnologia da PUCRS (MCT) e referem-se a coletas 

realizadas com diferentes metodologias no período de 1989 a 2009, em 21 municípios do RS. 

As coleções online associadas ao speciesLink complementaram a pesquisa. 

 

Resultados e Discussão 

 

De acordo com os registros das coleções consultadas, no RS o gênero Bombus é 

representado por quatro espécies nativas: Bombus (Fervidobombus) bellicosus Smith, 1879 

(n=72), Bombus (Fervidobombus) brasiliensis Lepeletier, 1836 (n=9), Bombus 

(Fervidobombus) morio (Swederus, 1787) (n=141) e Bombus (Fervidobombus) 

pauloensis Friese, 1913 (n=203). Dessas abelhas, foram encontrados 424 registros na Coleção 

MCT/PUCRS e um registro em DZUP-Hymenoptera.  

Embora a distribuição geográfica do gênero Bombus sugira uma concentração maior 

de espécimes nas mesorregiões Nordeste Rio-grandense e Metropolitana de Porto Alegre, este 

resultado pode ser atribuído a concentrações de esforços amostrais não equivalentes (Figura 

1). 

 

Figura 1 Distribuição geográfica das espécies de Bombus no RS. 

http://splink.cria.org.br/manager/detail?resource=DZUP-Hymenoptera&setlang=pt
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No Brasil B. brasiliensis, B. morio e B. pauloensis representam o limite austral de 

distribuição, embora ocorram em outros países da América do Sul (Moure & Melo, 2008). A 

introdução de B. terrestris pode representar ameaça à biodiversidade uma vez que a invasão 

de um ambiente natural por um polinizador exótico pode interferir negativamente nas 

comunidades nativas de polinizadores e de plantas (Dafni, 2010; Goulson, 2010). Deste 

modo, faz-se necessário o monitoramento da entrada de B. terrestris e das mamangavas do 

RS, para verificar as possíveis interferências dessa espécie exótica nas populações espécies  

nativas.  

 

Conclusões 

 

A distribuição geográfica das abelhas nativas do gênero Bombus se estende por 21 

municípios do RS. B. terrestris é um potencial competidor para as quatro espécies de Bombus 

do RS. 
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